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, A V6z MATllRNAL tem a sua redacção nas officinas 
'typographici1$ da Associação Fominina Beneficente e Instru­
ctiva na Ladeira do Piques n_ 21, onde se acha o Asylo e 
Oréehe. Op1'eço da assignatura annual é 2$006. " 

AssociàçãO 'Feminina Beneficente e Instructiva de S.Panlo 
- -'--

Com uin sentimento de profunda gratidão não posso 
deixar' de transcrever nesta modesta. folha um brilhante 
trecho do' consciencioso discut'ifo' jJronunciado pelo' cxmo: 
sr. senador dr. Paulo Egydio, no Senado, em sessão 
de quatro de Agosto proximo findo, referindo-se benevo­
lamente á ,nossa Associação Feminina Benefiqente e 1nstrn-
ctiva. ' 

Para tão substancioso trabalho chamamos a atten· 
ç1io dos nossos benemeritos leitores_ 

«Um desses serviços a que me estou referindo é o 
que diz respeito á Associação Feminina Beneficente e 
Instructiva. ' 

A honrada Oommissão de Fazenda consignou para 
essa associação apenas a quantia de 5:000$000. 

Parece-me que aquella associação, com os serl'iços 
que nos vai prestando e que constam do relatorio apresen­
tado pela sua digna fundadora, a sra d. Analia Franco, 
merece uma verba um pouco mais avultada. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA.-E' uma obro de muita 
benemerencia. 

O SR. PAULO EGYDlo.-Por isso, apresento uma emen­
da elevando essa verba a 10:000$000. 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA. - E' uma obra altamente 
humanitaria e civilisadora. 

O SR. PAULO EGYDIO.-Não tenho palavras com que 
possa enaltecer os meritos dessa associação. 

. Creia v. exc. e creia o S~nado que durante toda a 
minha vida politica não encontrei um cidadão que se assi­
gualasse á benemerencia publica com mais titulos e com 
mais direitos, do que a distincta brazileira e paulista, sra. 
d. Analia Franco. ' ' 

O SR. AX.MEIDA NOGUEIl", .. -Mnito bem. E' uma ho· 
menagem de muita justiça. 

O SR. PAULO EGYDIO.-Eu disse aqui. quando pela 
primeira vez occorreu-me tratar deste assumpto, que ne­
iihum preilidente de Republica, nenhum presidente de 

Estado, n~nhum imperante, emfim, em todo o mundo 
tinha, prestado serviço egual ao que esta senhora prestou 
e continúa a prestar 'ao Estado de São Paulo. ' 

E' uma senhora que, não dispondo d~, recursos, que 
exercendo uma profi~são ainda obscura, infelizmente, eutre, 
nós, a profissão de professora publica, se dedica de corpo e 
alma á proPllgação da instrUCção, escolhendo especialmente 
para rêceberem-n'a os membros das classes mais gesgra­
çadas da' sociedade, as mais desvalidas, as mais abando­
nadas, as creanças maltrapilhas, as creanças andrajosas, 
as, mulheres desamparadas com filhos na ,immlnencia da 

. prostituiçãv-ou do vicios .. cle--·qualquer.lwtUl:eJa""'.:.~1k\-este,,-~.~ 
que .esta senhora entendeu que devia acolher nas Escho­
las Maternaes, nos Asylos, nas Oréches e em instituições 
congeneres. 

Esta senhora, durante pouco mais de dois annos, tem 
fundadas no Estádo de São Paulo 28 escholas com uma 
população escholar de mil e tantas creanças desta natu­
reza. Neste CUlto lapso de tempo eUa fundou um lyceu 
para admissão das candidatas ao cargo de professoras 
das Escholas Maternaes, das Escholas Nocturnas, das Es­
cholas Elementares; fundou afinal um Asylo e uma Oré­
che para o abrigo das creanças e das mães das creanças 
desvalidas. Elia serve-se de todas as armas de propa­
ganda afim dá derramar por todo o Estado o pão da 
inbtrucção publica: ella serve·se do jornal, ella serve-se 
do livro, e tudo isto por que processo" por que methodo, 
com que recursos, senhores'! Oom a caridade publica, 
com a caridade especialmente das classes proletarias, das 
classes dos pobres, dos miseraveis, dos desvalidos ... 

O SR. ALMEIDA NOGUEIRA.-Muito bem. 
O SR. PAULO EGYDIO.-". mas acima de tudo, com a 

arma da sua vontade heroica, da sua energia, da sua 
abnegação, como a patrona mais abnegada que eu co­
nheço e que tenho conhecido durante toda a minha vida 
desse grande ramo da actividade social: a instrucção pu­
blica. Não ha, por isso, como eu disse, senhores, elogios 
que possam encarecer, que possam exaltar os meritos he· 
roicos deste grande patrono da instrucção publica do Es­
tado de São Paulo. 

Não é demais, por conseguinte, que a nobre Com· 
missão de Fazenda, que o Senado de São Paulo venha, 
pressurosamente em auxilio, dando a mão a esta senhora, 
que tem a energia dos espiritos mais valorosos, que t~IU 
a cabeça e o coração dos homens IUais in telligentes. 

- ""':' .~ 
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Eis alii, senhores, em poucas pala\'ras, os funda· ma attcnção pela sua fraqueza, seIU nenhuma desculpa 
menios que tenho pum pedir á honrada Commissiio de p,elos descllidos p,'oprios da edado, Quant,,, creanças ma· 
Fazúnda qllC, cm vez da verba conSIgnada no nOS80 pro· clilcntas, fracas, docnt,".s com o soffrimento e a penul'Ía 
Jecto de ICI ol'çamcntar!8, a aLve '''lll pouco, dlnJ de que estampados no rosto, não definham e fallecelll yictimas 
possamos cOl'I'esponder, ror nossos actos, ii grandeza dos de máos tratos, c de trabalhos improbas, de mi seria e 
,en-iços que nos p!'esia a Associação Feminina Bancn· carentes de facultativos que lhes acuda Ílasinolestias?, 
ccnte o Instructiva d9 Estado de São Paulo. O formidavel Molock' d" egoismo cólIectivo qualido 

O SR. Al,m:WA ~OGugIRA.-E auxiliando essa asso· não os arrebata pelas enterites, athrepsia, b'i'onchitcs e Ól1'\ 
ciaçi\o o Estado não faz propriamente um favor, cumpre tras doenças infecciosas, deixa·lhes como díract<lr indoie~"·,: 
11m <!m'er, I'''''quo é um serviço public() desempcnhado vcI 0$ estigmas do enfraquecimento organico;' ou destina· . 
1';)1' illiciillh-a particular. (Muito hem)'. os a engrossarem as fileiras da immoralidade. Esta falta 

AS VICTlMAS DO EGOISMO SOCIAL 

:\"adn llll tão diglH.- do nosso npplauso como a publi. 
eàçiw de Uill jOr:lal, que ",elas suas sãs doutrinas tonda a 
moralisar o po\"o c verter salutar balsamo .nas ulceras so­
CÜH:S, que ("ln lnaior ou meua!' escala existem ll'uma so­
ciedade ainda assás atrazada como a nossa. Não terá. 
por certo muitos apostolos que lhe evangelisem a utilida· 
de, parqué no geral os cspiritos rotineiros da ignorancia e 
ás vezes da insania, sÓ são avidos de fntilidades e só apre· 
ciam doutrinas deserganisadoras, ou peripeeias que lhes 
satisfaçam a curiosid~de momentanea, despresando os 
'elevados interesses que possam emancipar e engrandecer 
uma nação, Felizmente, porém, acima desses está o nu· 
mero limitado, é verdade, mas digno dos que desejam 
melhorar· se moralmente, e que dão subido apreço ás ver· 
dades moraes, que são de todes os tempos, como a virtu· 
de é de todos os seculos e todos os povos, São estes em 
fim os qlfe 'comprehendem que todo o progresso deve ser 
acompanhado do aperfeiçoamento moral, cuja. base é a 
religião, scm a qual Sorlo perniciosos' os seus efieitos acar­
retando maior numero de desgraças e mesmo de crime., 

Até o presente a fraternidade não tem passado d'uma 
palavra vã, porque elia deve vir sobretudo das crenças 
e da educação e nós somos geralmente seepticos, e por isso 
s6mente ás relações da existencia material é que dedicamos 

. o mais vivo e vigoroso de nossa energia e do nosso 
cabedal, aO passo que s6 com mesquinhos obulos nos 
lembramos da ordem intelleetual e moral, e que vae pro· 
duzindo um desequilibrio que redunda em nocivos offei­
tos e d'ahi um desaccordo quo jà pI'ejudica Ó regular anda· 
mento nacional. Não devemos, porém, augmentar o mal, 
é preciso, é absolutamente preciso que todos prestemos o 
nosso auxilio para combater a descrença que avassala tan· 
tas conscieneias crestando os ultjmos vestigios da esperança 
na justiça Eterna, O verdadeiro remedia está na educa· 
ção, porém, é sobre a infancia que nos cumpre agir, A 
indifferença com que no ge"al a sociedade olha para o~ 
soffrimentos das classes proletarias abandonadas e entre· 
gues .á sua propria sorte, 3 inda não lhe fez por certo, pres­
tar attenção ás torturas inflingidas ás infclizes creanças nas· 
cidas nas infimas camadas sociaes. Entregues tão s6men· 
te á direcção de paes na sua totalidade ignuros o aos 
quaes os soffrimcntos physicos e a misel'ia suffocam-lhes a 
paciencia e seccam·lhes as fontes dos sentimentos ternos, 
essas miseras creanças sofirem as consequencias das des· 
ditas dos paes, e são arrastadas pelos máos exemplos aos 
desvarios e aos vicioso 

Os infelizes opera rios que teem por sagrado preceito 
e pOI forçada obrigação os usos desregrados, visto não 
possuirem uma s6 noção util do deveI' social, ou abando­
nam os filhos na ignorancia e no desmazelo, ou esgottam­
lhe as debeis forças C<Ím trabalhos continuos, obrigando­
as a ganharem o sust!;nt'o com o suor do rosto sem llGnhu· 

de commiscração para com tantos infelizes parece indigna 
d'uma sociedade que 050 chama cIH'ist~, e se crô pertencor 
á doutrina de Jesus, d'aquoUe que dizia serem todos os 
homens irmãos por serem filhos do mesmo Pae, estabe· 

. lecendo assim a lei da solidariedade humana, Se a mi­
seria e a amicção do proximo não desporta ~m nosso cora· 
ção a incendio suavissimo da caridade, é que a alma está. 
morta, e privada do principio vital, é esteril para o céo, 
porque os seus fructos são mortos, 

(Continúa). . 

As prelecções de Jesus 

(Continuaçilo) 

III 

. Os Estados Uni~os ap~l'esontam·nos o exemplo bel)l 
fl'lsante, por se dar num palZ que recentemente reformou 
o seu syst~ma de educação, mostrande que pouco t<lmpo 
é preciso com bôas instituições para modificar os costu­
mos d'uma naçã'), Dii-se que alli para o fim da educação 
ha ur~a cO!lver~e,:,cia de forças e de auxilias, juntas á 
hberahdade mais IIlustrada, para que o sexo feminino con. 
tribue enormemente, sem que seja necessario viyer na abun. 
daneia para sacrificar ao progresso do ensino um punha­
do de doIlares agenciado na lucta quotidiana, Entre nós 
vergonha é dizei-o, ha tão pouco quem dê apreço ao va: 
lar da educação, que mui pouco so dedica dos nossos . 
haveres, da nossa energia e do nosso zelo em pról de 
tudo quanto se allia. aos interesses da cultura moral (! 

olhamos ainda cam desdem para os que 'se <!evotam: á 
causa dos melhoramentos immateriaes, E por isso as di­
recções de nosso espirita como que vão se materializando 
numa athmosphera de interesses mesquinhos que abafa 
quanto nelle ha de ideal. Assim não é raro encontrar­
!.>lOS homens a quem uma instrucção scientifica tenha co­
lorido sem poder penetral·o: é apenas um tenueverniz 
que ao primeiro embate se desfaz, appareeendo então a 
verdadeira natureza com os seus instinctos brutaes, A 
parte moral da educação é incontestavelmente a mais im­
portante e a,mai~ descurada" A melhor educação é aquel­
la que sabe msplrar a euergla necessaria para o dominio 
das palxôes, que moderou os desejos e harmonisou os deve­
res com as necessidades, , Infelizment~, porém, em quasi 
t~da a parte pouco se ewda da SClenOla moral, e por i&so 
nao nos admiramos de ver tão poucos homens virtuosos 
o conhecedores dos seus deveres para com a sociedade, 
Hoje a nossa mais sagrada missão é de crear o homem 
moral, :.de insinuar.nas almas o affecto á equidade, refor­
mar propensões nativas quando yiciosas, fortificar eIn1im . 
a auctoridade da razão, e para isso a educação deve t<lr 
dOls ensInos:,. rehglOsa e moral, para que tenha o amor 
puro para o sentimento, a beileza moral para a imagina­
ção, a. verdade para a ra%ão, o bem para a virtude e o 
oumpnmento do dever para li vida, 
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Nos ensinamentos do Divino Mestre, encontram-se as 
mais profundas esperanças e os mais salutares exemplos, 
com a certeza de que fi chimcra da vida, a aneia da fe­
licidade existe noutra parte, e que a morte não é a ultima 
palavra da vida, nem a terra a ultima paragem do ho­
mem. 

Seguindo os seus belIos exemplos, e dos grandes edu­
cadores que o emítaram, esforcemo-nos para crear, fe­
cundar e desenvolver as disposições affectivas da infancia, 

. volvendo amável e familiar á virtude, e propagando no­
ções de bondade e de justiça; tal é a mira onde aponta 
os intuitos da boa educação; porque fi benevoleocia e 
equidade são os duplos fundamentos dac" uella eonseieneia 
moral que toda a nação civilisada devo manter e introdu­
zir nos seus costumes. Além de que nada ha mais agra­
davel do que a paz da consciencia, e para ioso crêmo-lhes 
moldes perfeitos, que as Cl'eanças acostumar-se-1\o a 'ado­
rar, e a realízar mais ou menos, a vivificar tudo quanto 
lhes cerca, identificaI-as com os infelizes e germinar nos 
seus cora,1>os o amor do bem e a generosa paixão dos 
progressos da humanidade. Só então a educação ha de 
assegurar a regeneração da nossa cara patria, e a sua fu­
tura independencia preparará os mais gloriosos destinos 
aos nossos coneidadãos_ 

(Contillüa) . 

a sua imagem angelica ficou-me para $empre estampada 
na mente pura nunca mais esquecel'_ 

Depois, ás VC%CS, sonhava com as ineffaveis dOç'_urm; 
n'mna communidade d'alm.<1.s. n'tllna exi:5tencia de do(E· 
cações subliIncs, de felicidade' SCIU fim, na~ regicJ~s d~a\ém, 
em companhia da mãe; felicidado que nilO sabia discor­
nir, mas que, segundo a sua f~, dovia. erguer-se no hOl'i· 
sonte de sua patria ideal. Octavio e o commendador Albano 
de il-Icllo, eram as unicas pessoas que a iam visitar no 
collegio, d'onde ella raramente sahiu, para dar alguns pas­
seios nos submbios da cidade, em companhia do pac e 
do commendador, que nunca se dispensava d'esses pas­
seios, mostrando-se muito devotado li formosa filha ao 
seu amigo. 

Albano do Mello tinha perto de cincoenta annos, es­
tatura baixa e vigorosa, physionomia um tanto desagm­
davel e vulgar, coroada por 111\'" fronte espaçosa e arro­
g"nte, coberta de raros cabolles grisalhos_ Activo e per­
sistonte na sêde insaciavel de accumular capitaes, acha­
va·so iznlilensamente l.'ico) lUaS sempre ambicioso e avaro, 
sÓ tinha uma unica preoccnpação que absorvia tudo o 
mais, era duplicar cada dia os seus cabedaes_ • 

Dotado de uma alma fria e indiffercnte, era d'uma 
crueza implacavel, olhando os SeuS semelhantes como uma 
classe de imbecis, que devia explorar em seu proveito. 

Cauteloso aos olhos dos amigos e conhecidos, se bem 
--""'-"""====~~==-========~ j que só tivesse sorrisos ÍlTeverentes para todas às cóusas 

respeitaveis, sabiq-os dissimular, fingindo culto sincero ás 
dignidades acatadas. Consistindo a sua uuica voluptuosida­
de, o seu maior prazer em enriquecer, jámais pensara 
em constituir familia, pelos encargos e despezas que IhQ 
podiam ·advir. 

f O li B E T I lVI (7) 
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Romance de· costumes 
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ANALIA. FRANOO 

(CorltintUlção) 

II 
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A sua alma intellegente e artista, que era, cheia de 
curiosidade insaciada, gostava de estudar a linguagem 
muda dos astros e das plantas; as quaes pareciam can­
tar em CÔro o grande cantico da adoração' ao Creador, 
que os échos longinquos dos céos e terra, repetem sem 
cessar como um hymno triumphal, por entre o palpitar 
da natureza e tremeluzir das estrelJas. 

A educação religiosa que recebcra havia aperfeiçoa­
do em extremo as inclinações de sua alma, c pela espe­
cialidade do seu ensino, attingil'a essa fé q ue emaná do 
impulso do coração, inabalavel, fortificante, que se torná· 
ra em fonte de mais puros gozos ~o seu espirito. 

Amava em extremo a poesia e a musica, cm cujas 
harmonIas embalava-se com delícias e&ecutando no pia­
no, eom admiravel intuição artística, as mais dimc'eis 
phantasias. 

. Cantava todos os hVI\1nos sacros do collegio, acoro-
paohados pelo orgão, e "dos eo~os de melodias angelicaes 
qué lhe repercutiam no peito, e li'ella morriam lentas, 
vagarosas, extasiando-a deliciosamente_ N' esses momen­
tos na sua imaginação erguia-se a pura e c"ndida visão 
da mãe querida, d' envolta COm o véo de mysteriosa sau­
dade. 

. -Como é singular! dizia eHapor vezes a si mesma; 
Ve:ío'll. sewp're nas minhas visõeS' de S'ouhos, diNwÍa que 

Tal era o socio e amigo de Octavio, cuja franqueza 
e lealdade nem de leve suspeitava a cupidez Q vilania 
doeommendador. -

Entretanto, por leis mysteriosas que vencem as cir­
cumstaricias todas, qUe tornariam impossivel medrar o amor 
na.negrura d'aquelle coração. Albano mostra,se de subi­
to apaixonado pola encantadora filha do amigo. 

O caracter franco e coüfiante de Octa,io fornecia a 
~ada passo occasiões para assiduidade do amigo junto á 
filha, e sem o prover com a attenção amavel que lhe ma­
nifestava sompl'e, e os talentos e graças da filhi!, 'eontri­
buia ainda mais, para auglncntar os sentimentos apaixo­
nados que eHa lhe iugpil'ava. 

Comtudo o amor n[\o o impollia para oe extremos_ fal­
tava-lhe por completo a coragcm de se declarar, tálvez 
?ompr;hendess~ vagamente qu" podia ser regeitado, e pOr 
lS30 nuo se arnSC8.va fi fazer ii. mms leve aJ1u.são fi seu 
affec\o, mas punha em pratica todos os meios que clle jul­
gava o levariam a aplainar as dimculdades, que pudessem 
npparecer, prestando lill pequenos obsequios ao amigo e 
procurando Jl\SJl\uar-se no coração da filha, com as mais 
delIcadas attenções. O commcndador consilleram o <Imio-o 
como um homem a quem a ambição faria apro,citar" a 
occasiiio de procurar à sua filha uma grande fortuna 
o AIcinu, uma menina ingenua, facilmente amolda vel ao 
partiilo que seu pae lhe propuzesse, especialmente com a 
perspectiva d'uma riqueza colossal. 

l3:uganava-se,· porém, porque esta vanta"am tocava 
pouco a Octavio, e muito menos II sua filha_ " 

Decorl'€raru assim alguns allnos e 1)01' fim cheO'ou 
f I ~, " 
ata mento o momento de fazer a deelamção. 'l'endo-so 

dado a eircumstancia de Octavio rcsolver-se 11 retirar a 
filha do collegio, manifestou francamente a difficuldade 
elll que se acha\'& de eneontrar uma senhom rcspeitavel 
e. convenientemcn te educada, a quem confiar a sua que. 
nda Alcma, nas horas cm que estivesse róra de casa.. 
A proposta que então o capim-lism apresc-n(O'u-Jhe de ca' 
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posar Alcina, causou-lhe uma verdadeira surpreza c ao 
mesmo tempo pezar, visto que )l'um relan~e antevin fi 

impossibilidade de resolver sua filha a ann~lr a nm e~­
lace tão designai, com um homem que poc1el'la ser s~u avo. 

Todavia, como lhe suppunha excellentes quahdades, 
pensou que se. elle lograsse ser do agrad~ de Alema, não· 
poderia se quelltar do destmo, se na roahdnde lhe reser· 
vasse um tal esposo. 

(Continüa). 

o que dizem de nós 

«A Voz Maternal» 

Temos sob os olhos o numero 8, relativo ao vigonte 

mez, deste denodado ol'gam da Associação Feminina. Benefl" 
eente e Instructiva dc S. Paulo. 

A' frcnte dc tão util associação, acha-se o laureado no­
me da'ex,ma. sra. d. Analía Franco, que muito se recommcnda 
como '~scriptol'a. 

Do presente numero dcsl<~camos o resultado da confe-
reucia feita pela fostejada doutora Maria Renotte_ . 

Esta conferencia foi celebrada por occasü\o do festival 
em beneficio do Asylo e Créche da Associação, em 12 do moz 
transacto. 

A conferencionista abordou a sua these sob um pon­
to de vista amplo e dignificador, e com profunda '!Iaestria. 

Sen ponto de mira foi suscitar nobr~s .amblções no 
sexo feminino, ao qual pertence a conf~renCl?mst~, afim de 
poder anxiliar o homem em sua ~refa. dia a dia mato penosa, 
afim de tornai-o um factor mais activo nas opernções so­
eiass.» 

Não tem em vista fazera guerra ou pregar eontra o sexo 
maoculino, o que seria prova de máo gosto e de pouquis­
simo juizo_ Repete uma verdade de que o h,omem e mu­
lher não podem luctar, prosperar, nem. gozar da ,Plenitude 
da vida, senilo pela união a mais estreita e a mais sohda­
ria, trazendo suas faculdades e forças para um fundo 
commum e assim completar-se um pelo outro, quer sob o 
ponto de vista individual, quer sob o da especle; ambos 
oão o complcmento um do outro_ 

(D' ,0 Independente» de Porto Alegre). 

--~0o-c------

DonatSvos 
Nesta secção iremos publicando oS nomes das pes­

soas altruistas e amantes do progresso que, mesmo de 
longe, concorrem para o desenvolvimento da Associ~çãO 
Feminina Bencfieente e lnstructiva de São Paulo. Essas 
distinctas pessoas sabem perfeitamente compl'ehend~r a 
.aridade, ii qual não lem palria nem crença. 

Sr. Joaquim Ra.ymundo da Silva. Caitro 5$000 
;o Abilio Gonçalves de Oliyeh'a ôoa 
~ Candido Euzebio de Mendonça 600 
:J J08' Autonio do. Silveira 1$000 
:> J"~ronymo JOiQ de Freitas 600 

D. Matbilde Theodora da Conca\~o ~oo 
D. Valdomira. Theodora. da Con •• i9D.O 1:>0 
~r. Maximino Alonio f>$ooo 

;> Fl.'Gderico Peiró ~$ooo 
D. Maria. HGzondQ õ$ooo 
Sr. Adão ,Alou80 2$000 

) Sudal'io Rodri&>'1lea de Re2.eude 1$000 
D. Leopoldina Erllsstína de Araujo ÔOO 
Sl', Eulogiú Nata! 1$000 
D, AngQliua PeNu'O" de Almeiul~ 1$000 
Sr, Antonio Gonçalvos Rios Juuior óoo 
QUOllti. obtida dos irmi<lt do GTupo J.\" • À.Ul<l1' 11$74D 

~--

Associaçao Feminina Beneficente e Instructiva de S. Panlo 
A Associaç'\o Feminina Beneficonte e Instl'llctiva 

<lc São Paulo, fundada para protegor e educar as creanças 
das classes desvalidas, bem como as mães desamparadas, 
mantem >lUS suas Escholas Maternaes, Asylo, Créehe, Ly­
ceu c escholas nocturnas para mais de mil alumnos de 
ambos os sexos. 

Desejando ampliar o seu plano de beneficeneia .. ppella 
para o coração dos bons, pe<lindo e esperando que ,se di­
gnem auxilial-a para arrancar da ignorancia e degrada­
çilo tantas ereanças arrastadas pelos maus exemplos aos 
vicios e crimes. E' indispensavel que prestemos soccor­
ro urgente afim <le prevenir-se o terrivel effeito da falta 
de costumes e errada orientaçãO social que por toda a 
parte vae determinando a decadencia das raças cm plena 
civilisação_ 

Os fins do Asylo e Créche da Associação Feminina 
s1\o :_1.0, rccolher as mulheros pobres, com ou sem filhos, 
que se acham no desamparo; 2,°, meninas orphans ou 
filhas de paes invalidos; 3_·, meninos com suas mães, até 
8 "'lllOS; 4_·, os filhos das mães operarias, de 2 annos para 
cima; 5.°, crca.r aulas de instrucção primaria, secundaria 9 

profissional, diurnas e nocturnas, para as asyladas ou não; 
6.°, crcar secções cspeciaes para enformeiras e mulheres 
arrependidas_ ' 

Sendo esta associação uma das mais liberaes, póde pres­
I<w maior somma de bens a todos indistinctamente; desde 
que os espiritos illustrados e independentes a queiram auxi­
liaI'_ 

Na epocha em que estamos a falta de educaçãO bem 
orienl<~da e o anarchismo parecem querer arrastar as mas­
sas inferiores a perigosas paragens, expondo~as a inevitavel 
naufragios. Auxiliai-nos} pois, pára que vigiemos as praias 
da civiliação ameaçadas de enganos e embustes. Come­
çando pela infancia tornemos a trilha dos homens mais 
livre e mais virtuosa. O mal insidioso que está solapando 
o nosso paiz, deve despertar-nos para que não tardemos 
em acudir em delesa do progresso humano, quando emba­
raçado no caminho da perfeição_ 

i As mais adeantadas nações devem á instrucção e á scien­
cia em geral as suas melhores vi.ctoriás, esforcemo~nos para 
conservar a integridade nacionnl, d .. envolvendo o fu, 
turo physico, intellcctual e moral do Brazil. Ao concluir 
espero com fé e convicção que este appello aos' espiritos 
nobres e humanitarios não será dc' todo inutil e que virão 
auxiliar aos esforços dos que se dedicam a essa propa­
ganda da IImis santa religião, da mais alta politica e da 
mais pura moralidade, qual é a regeneração da patria pela 
educaçãO, pclo trabalho, pela previsão, pela economia e 
pela esperança. Qualquer donativo que as pessoas ca­

ridosas queiram dar, póde ser enviado á séde do Asylo, 
Ladeira do Piques n_ 21, em São Paulo_ 

Pede-se aos jornaes amantes do bem e do progresso 
da humanidade o obsequio da reproducçãO desta circular. 

A directora, A"ALIA. FRANeo_ 

Dos Qx.mos, s.enhore. & senhoras abaixo m&.n.o14nado.a l'eo~~ 
bemol1 e agradecemos os donati"fOs que vão "bai.x.o. Glpetilil,oad,oa 
para. o Àsylo ~ Cl'ách& fim 1904 : 

Quantia já publicada de 1904 
Anonymo (Santos) 
A. Vieira • 
Anonymos 
Joaquim Pereira Lobo 
Idem, idem 

(Oapital) 
> 

134$400 
58000 
5$00. 

20$000 
15$000 
17$00G 
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Transporte 
Manool Soun 'Brandão (Capital) 
Rodolpho F. Filho (IJimoira) 
Luiz de Lima , 
Alcides Prado > 

Paulo Pinto , 
Anonymo , 
J. A. Coruja > 

(Oontinúa). Somma 

Pequenas noticias 
..;.;..;.-... 

896$400 
4$000 
1$000 
1$000 
5$000 
2$000 
1$000 
~$ooo 

892.:400 

, . 

Attendendo ti" sollicitações da directora do Asylo e 
Créche da Associação Feminina, que implorou da mocida· 
de que se divcrto um auxilio para as orphãs desvalidas, 
ó Gremio Dramaiil'0 Musical Luso I3razileiro deu um 
espectaculo no dia. 6 de Agosto proximo findo com o 
drama <O Veter:1no da Liberdade>, cujo desempenho foi 
irreprehensivel pór parte dos amadOl'es, sendo todos 
muito applaudiâos, 

Em nome das desprotegidas da sorte muito agrudo-
cemos. 

-)0(--
A Eschola Dramatica Gomes Estclla veiu nos provar 

que a mocidade que se dive.'te no Club Gymnastico Por· 
tuguez não 6 impiedosa para com os que soJfrem, tendo 
organizado uma recita com a «Condessa de Marsay', em 
beneficio do AsyJo e Créehe, a qual teve Jogar no dia 30 
do mez findo, naquelle· Club, 

No outro numero diremos algumas palavras sobre 
esta festa de caridade, -

~)o(-

. Recebemos e Rgl'adocemos c.A Polyanthéa" commemorativa. 
dó 9.0 anniversnrio da. fundaçúo"da Eschola ,Modelo Prudente de 
Morneso . ~ ..L ~ 

São BeuS redactores-os srso"Henrique Manogl'asso, Jo§.o Epa., 
minondns e !$mael~Bra.ziliense, Contém diversos artigos bom 
eacriptos e algumo.s poesias que ~fazem. honra::_ aos seu's joveus 
rQdnctores. 

]'oi nitidamenh~ impl'essa nas offtcinall ,~dOi "rs, Espinuola, 
Siquoira & Comp. . 

-)0(-

IMP,RENSA 

Recebemos e agradecemos mais as visitas dos distinctos 
0011egas abaixo mencionados, espcrando que continuem 
sempre a nos conceder a subida homa de tão apreciaveis 
visitas. 

"Jornal do POVO'I São Sebastião do Pal'aÍzo, Mínns ; 
"'r1i.buna de Petl'opolis>, Rio de Ja)lciro ; 
,~A C~), Amarante, Piauhy ; 
"Gazeta do Crato>,' Ceará., Fortaleza -; 
>0 Agricultor>, Recife, Pernambuco; 
<EI;!nfierno>, Buenos Anes; 
"O Unitano>, Fortaleza, Ceará; 
~Folha Pequena), Bello::Horizont~, MÚlali ; 
"O Sabar.nS0), Sa.btn'á, Mina.s ; 

. <..!. ~~ •• , E.tODOl', JiI.lndo d. liorgipe. 

Eschola Maternal em Campinas 

Acha·se aberta e funccionando a L" EsehoJa MateI" 
nal de Campinas, tendo se apres~ntado:á matricula 100 
crean<;as de ambos os sexos, ' 

O bom acolhimento que ,. tem' tido a' idéa naquella 
cidade noa anima II abrir alli brevemente outras eseholas, 
a pOOidli tOO alguus paes de família das classes pobres, 

Para a organização da eschols acham·se ha dias em 
Campinas d. Julia de Andrade, auxiliar da directora, e d. 
Albertina Evangelista, tendo a primeira do demorar·ge 
alli até a realização da kermosse om benoficio das ~scho· 
las daquella localidade. 

A directoria da Associação Femenina Beneficente e 
lnstructiva pensa em realisar, em 7 o 8 de .etembro, um" 
kermesse cujo producto reverterá em proveito da escola 
materual desta cidade, (Do cEstado S. Paulo»), 

-)0(-
Asylo e Créche 

A directom do Asylo e Oréche da Associação 
Peminina Beneficente e Instructiva, luctando com as 
maiores diffiCl'ldades pa,'a sustentar e abrigar maÍ< 
de 60 orphãosinhos e viuvas desamparadas, 
vem. 1'espeítosamente appeltar para 08 senttOmentos al~ 
t1'Uistas de seus bondosos leitores, supplicando-lhes uma 
J>l'enda. qua,lquer para uma KElUlESSE que se realiza'rã no 
dia. I,' de Outubro, Oonvieta d. que Deus tocará 
o nobre e magna,nimo coraçdo dos bons em pról 
de ta"tos deSv"lidos d" .&,.te, desde já, em nome do. 
orphãos e viuvas agradece ptmhorada o menm' 
objecto que se dig1Uwem lhe conc.d~r. 

-)0(-
I30LETD1 de frequencia das escholas da Associação 

Feminina, durante o mez de Agosto: 
J~scholas Maternaes . 781 
Lyceu Feminino, 40 
Eschola Nocturna. 18 
Créche 48 

Total. 

ASYLO 
Viuvas matriculadas. 
Orph1los idom. 

Total. 
-)0(-

887 

17 
6~ 

76 

De conformidade com o artigo 1.S: capitulo 
VI dos nossos Estatutos, apresento os balancetes 
semestraes das secções de Escola e Asylo, para 
os quaes chamo ~,attenção das nossas dignas 
associadas e Bcmlellores e pelos quaes poderão 
verificar o e~lado e pl'ogresso da Associaçil.o. 
Em vista da calamitosa crise que atravessamos 
podemos dizer, sem medo de errar, que Deus tem 
lançado o seu olhar clemente sobre esta institui· . 
ção; e a prova ahi estil.o os ba!ancetes demostran· 
do o progresso crescente feito neste semestre 
decorrido, 

Não podemos deixar de dar graças a De lU; 
por' tantos beneficios que tem derramado n'esta 
AssociaçãO para abrigo, sustento e educ'lçil.o de 
tantos desvalidos da sorte, Aos nossos generosos 
bemfeitores e associadas, apresentamos tambem 
a nossa profunda gratidão pelo valiosissimo au· 
xilio que tcem se dignado p,restar aos po~resinh.os 
desvalidos, mostrando aSSlIll que a caridade m­
telligeote e criteriosa proporciona sempre maior 
somma de h&DS, 
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Ba!ancet~ por sonunas brutas da Secção d" Escholas em 30 de Junho de 190 4 
••••••••• '"',C •• ••• , ...................................................... , .......... , ................... ... , ••••• ;;;,;,; ........ ;;.~ .. _ •••• , ...... '.1C ...................... .. •••••• .... • .. • ................ m ............... , .................... h ••••••• 

DEVE 

"' .. 
Bfbliotli8ca Escho/m' 

Peloi liTros oomprados e oJferecidos como 
donativos, ; como cóÍlsta desta Bíblio­

tbeca. . . . . . . . . . . 

nibliotheca do Lyom. 

1'el08 livros eXistentes nesta Bibliotheca 

Er<iiiliani8ch Banclc fiir Deustchland 

Pelas Qlltradas até esta data neste Banco. 

D8l]Jesas gera(J$ 

HAVER 

= 
Conltibuições 

: Saldo deste titlulo por balanço 

2:263$000 ; Auxilio.M Escholas pela Gamara Mm.icipal 

. Pelo recebido neste a.nno, pelá met~de da 
: 1.". prestaçAo da verba concedida para 

este exercicio. . . . . 521$100 
Juros e descontos 

! Pelo recebido do Brazilianisch Bank für 
5:863$800' Deustchland - . . . . 

Bmzilianisch Bank p/r Deutschland 

: P~los nossos recebimentos deste Banco. 

Despuas ge>-aes 

i Recebidos dos alugueis da sala e alcova 

Dei!pen,Udo até hoje com alugueis'de casa, l,:!z, I 
ordenados e outras despesas de custeIO. 12:1)19$944 

Matmal es~holar, moveis e utm$ÍliQ8 

Despendido at~ esta data. com l?ateri~es 
'.' para as Eschola~. Màto:naes, Induslve 

monja 8 utensílios eXIstentes em de-
pOiito. .. • • ,_ . .. . . .. . .. 

. O~tM cWrmtu.. 

lrapottanoiail dos. debitos . col;uo cons.ta no , 
: liyro contas correntes. . . . . _ 

A.8111o 8 Or4che . 

Folo debito deste titulo em conta de mo· 
.' 'Yiroento com,a.secçAo de. AsyIo .. 

Oai;r;a 

9:b74$000 

3:023$090 

6:169$696 

. até esta data. . . '_ . . . . 

Material escholar, moveis e utnesilio$ 

! Pejos vendidos ás JiJiaes até esta data. 

Gontaç cQ')'rmt~ 

[ Pelos oreditosconstantes dos diverso$ titu­
las no livro contas correntes _ • . 

Verba. pelo GOVtmlO 

Pelo recebimento dá 1.8 e 2.' prestaçAo 
da verba para o exercicio deste annO. 

As!!lo e Oréehe 

, Pelo credito deste titulo em conta de mo· 
vimento com a secção de AByIo 

Gaixa 
l"é1oo ;recebimentos até hoje como consta' 

'd' '''li . 25'942"'191 i.' Pelos pagamentos feitos até hOJ' e como· o; no caixa. . • • " '" 
. consta do livro caixa . .. . . 

J oia$ de matrioula 

i:~ Pelas joias recebidas das aI1ll!lllas matri· 
m ladas no Lyceu . . . . . • . . 

n Associadas. e. bem/~tor.~ 

1
·1 Pellls mensaliqa<,lesaté' e~ta d~tarec~bidaij 
:1 de nossas sacias e bowteitores. . . ii Donativo$ . 

" 

Pelos dçl~lüiv(>soffer?cido~ at~. es!a. data 
.' em hvros, movelS e utensll10s . 

~I,· ·-.64-':8""~-6$-8-2"-1 -'I 

1:112$17i 

1:000$000 . 

20$100 

5:650$000 

320$000. 

. 108$O~0 

3:849$028 i 

1:400$000 

6:035$711 

21):817$320 

200$000 

10:9Q3$5()1) 

2:500$900, 

. ~4:866$827 . '. (, 
_.'. ... :.L_::;e!~_ •. $a$a;l'!:r;Jtc':""l~'!!!f!I&e0:::r.~\, a LA 1~1~. >~"!M, j i .,::c:a5_,.: ....... :.~."': ..... ,._ ... ~ .. '"._::: ... _ ... ,._?:t .. ~ .. w •• _ ..• :c •• _ ......... _ .•• _ ..... , •• " •• _., .. , ••.• , .•.••.••.. ,. 

..' . S.E. ou O. . . . 
OOnfOl'll1l'l. S~ Paul. o, . S'() .• de,,.)'p.llll,'(c;l." .. 1~04.'--'4.tbeaOlJNÍra, .4.lItonina 'de Almeida. .,...: ViiM. ~-Xpree1denW, 

~ Frltmif.-O ~\'da<ifvl'Qa, pr~co·'.1riWnio iI~tb's. . '.. ... .. d' ." 

i 
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Associaçãac Fe~ininacBeneficente e InstrlÍctiva. de ,São Paulo 
BALa.·WETE. pp~ sOMlliAsjmD~Ás. DASECQI0 DE ASYLO, EM 8Q'.DEJPNHo'.nEN\lOl::: .......... ~ .............. -;.: .............. h····· .. k· .... ·····m .... _ ...... _ ...... _ ....... ;.:;;;;~:. .... _~ .......... _ ............... ,..,.,... ............ ..;;,;;, ......... _ ... ~ ........ ,;;,';; ... -" .. ·.I ...... " ....... - ............ ~.~ .......... . 

" DEVE HAVER I: 
======-=======r====_I; • 1 A8ylo de Orpl! .. " .. "8enkar,,' Deoa'tparadas I 

Pêlo oredito de.t" titulo, por bd.nço e dinheiro . I 
t 

Des'pendido a.té hoje oom medicamentos homeopár 
thlcioo e outros aoccorrOà. . . . . . , 

BCM TYPo(Jraphico. 

Pelos que &xiste .na. typographia. . 

AS1Jlo de Orpham.s (\ Sen/umJ.8 Desamparadas 

Pelo debito dest~ titulo e" tr~nsferenc:ia$. 

Kermesse c BtMlicW 

Pelos ObjOOto3 que restan.m da kermesse 

Dmorttit'08 para a ~8UIo e Cr6che 

Pelo debito desta. oonta por transferencia.!l. 

Detpczas G"'aa M ABUlo 

Despendido até hoje: com alugueis de caS1l<1 luz, or­
den.ados de empregados e empregadas 6 outras 
despesas de eu;steio. '.f • • • • • • • • • 

Moveis e utensílio, do A.yl<> 

Pelos que existem no ser:v:iço !lo AsyIo 
8ee~ M Escol<!o 

Pelo debito deste titul~ om';'ovimentó 
de osohol .......... . 

Cónl<!o o,rrentes 

om a scoQ§.o 

476$880 li 
Í:6ó7S050 

f 
" 31~700 li 
i: 

9:682$003 

2:795$660 

4:935$711 

Donativ03 para o Asylo e Créche J 

PelO& donativos. em .dinh~ir? e &Dl objeoto83M e$i"·a.1i 
d.t. offertados ao. Asylo . . . . . . . . . 

DC8pt8as gerdM t 
Pelo que oonsta no oredito deste titulo, externo "1 

SeoçGo de E.cholas I 
I 

Pelo eredito deste titulo em. movimento eotn.. ao cre· ~ 
oçáo de escho!a-s.. . • . . . . . . . . .! 

I 
C<mta.s correntc.8 1 

Pelos .creditos CODP..tantes dos diversos tittdos no t 
livro contas corrent-es. . . . . . . . . . 

Pagamentos feitos "M hoie como consta do livro 
caixa. • • • • • . • . • 

Banco de BaQ Paulo 

Pelos recebim&ntos deste ba.nco a.W hoje. 
I 

. i 
....• ·Importanoia. doe: 'debitos comO donst-a uo livro Contas 

corrente.. . . . . . . . '. . . .'. .'. 1:561$620 

•

",,! Pelos recebimentos de( 'sôoia,s e :bemfeit-tir~iI . até Caixa hoje. . • • • . . . . . . • .. • .. 
Pelos' reoebimentos atá hoje, .oômo oonsta do livro 

Caixa. • • . . . . . • • . • . . .. 18:758$696 ; : A Voz Mat",,""l 
Banco de 8((,0 PaulO 

Pélas nossas entradaS até esta. data neste Banco 
Oontrih/tíçiies 

Polo debito deste titulo, por transferoneia de duplicata 
A Voz Maternal 

Pago por impressão' d'cA Voz !\Iaternal» 
mais despesas: desta. conta.. . . . .' 

Material Eaelwlar M Asyl<> 
PelolS oomprados até hoje. • • • • . . 

. Bens de. raiz 

papel e 

Pelo que erit!te, offerecido pelo sr. Ma.jor Guilhermé 
Rudge ............... . 

O/fieina de o,stu.ras 
Pago por ordenados d&.elll.pregadas.4esta. .B~cção 

OfftCina M ,Flores 

Pago por pa.pá! de s(ida: e 01l.t~~.s p~epa.ro$ . '. . 
Typogiiaj>kw. 

Pago por ~e~. e"mais 'despesas desta.' oonta, 

Diploma. q joia8 . 

ó:686SOOO 

10$000 

2788600 

1068100 

II 

Pelas "'siga.tará<! recebid ••• 1<1 hoje .. 

AJ'O'ilio oe A,pl<> pela Camara Municipal . . I 
Recebido eté ;e.tad.ta pela met.de d. prirneíra 

prest8Qoo. .1 • • • • • • • 

O/jieiM M o,stwras 

Pelos recebimentos das: oostura.s feitas 

3:oo0$0\J0 '! Polo recebimento d. metade da prirneira pre.ta-
j~ ção............ 
il 

. . '. 

77$500 II Ofj.i;iM, <k ~r .. 
(I . . r Pelas vend ... de. c •• linh ... té hej e. . • . . . . 

202$400 í', 
*; TYl'ógraplúa 

32$500 1< . ,: Pelos reoobimóntos de impressA. de •• ,.tIle. 

8:079$312 

2:7185600 

3:25&1;960 

18:75!-S78S 

5:S®SOOO 

5:653$269 

329Sooo 

l:iJOü$OOO 

124$500 

1:000$000 

36$100" 

,\ 
...... __ 2_50~·_1,··,·1,' .. , ... '.' ... 

-~. , -~;S9$3~U 
50:882$820 /. , .. ..' 

Pago. por ÍliIpressã<l d. diplomas. 

.'!'";7."!'~ ... "' .. "' ... "'.~."' .. " ... "' ... ""."'."."' •. t"' .. "f .. '~ .. "' .. " ... " .. ", ... ,. ... " ... ", .. ", ... "' ... .,.", ... " ... "' ... ", .. " ... " ... ", .. .., ... " ... ", .. " .• ::: .. " ... "'""' .. " ... "' .. ,. ... " .. =,,"'''' .. ,,,._,j.:};._ ............. _.: ........................................... _ ........................ :0;;' ............ I ..•. ::: ... , ................. if.+2 

. '. '.. . S. E. ou O • 
. Conf~rw.e .. S<1;o, Paulo,.30 de Junho 'de 11:)04: -A theeoureira,·Oelestin"'Prança.-'-Visto ..... Apresidente, AnaUa 

-Franco.-O guarda-livros, Frailcwco 'AitW1'Iio·BaIÚJI.-'·· . 
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Secçâo de Escholas ASSOCIAÇAO FEMININA BENEFICENTE E 
INSTRUCTIVA DE S. PAULO 

BALANCETE DA ASSOCIAçÃO FEMINI:SA BENE:FICENTE E 

INSTRUCTIVá, EM 30 DE JUlmo DE 1904-

RESC)..tO DOS DOIS BAI..!I.XCETES POR SO)!)IA!; BRt."'TA$ DAS SEoç6ES DE 

ASYLO E CRÉCKE, Ell 30 DE Jtl~"'lIO DE 1904 

TlTULOS 

Bibliothece. Escholar . 
Bib1iotbe~a do Lyceu. . • 
Contribuiçõos. . . . . . . . . . . 
Auxilio ás eschola-s pela OamaraMuniaipal . 
Juros e descontos . . . . . , . . 
13razilianiack Bank für Deutsehlaud 
Despesn.s geraes. . . . . . . . . 
Ma.terial escholar, moveis c utensilios. 
Contas correntes. 
Verba. pelo Governo 
AsyIo e Créche . . 
Caixa.. . . . . . 
Assooiada,s e bemfeitorcs 
J oias de matricula . 
Donativos 

S· E· ou O· 

I DEBITO I CREDITO 

= 
2,263SOOO 

521$100 

3135800 
12,199$944 
9,4655910 

1245877 

7,112S178 
1,000$000 

20$100 

825$938 
HOO$OOO 

876$015 

10,953$500 
200$000 

2,500$900 

24:88s$631f24-:888S631 

Conforme. São Paulo, 30 de.J unho de 1904. - A 
thesoureira, Antonina de Almeida. - Visto. - A presi­
dent€, Analia Franco.-O guarda-linos, Franoisco Antonio 
Bastos. 

Secçao de Asylo 
BALANCETE no ASYLO E CRÉCHE DA Assocuç.io FE>fININ á 

BENEFICENTE E INSTRUCTIVA, EM 30 DE JUNHO DE 1904 

TITULOS 

Assisoonoia. . . . • • • 
Bens typographicos . . • . . . . 
AsyIo de Orphams e Srns. DesampEu'adas 
Kermesse e beneficio •..... 
Donativos para o AsyIo e Oréohe 
Despesas geraes do Asyl0. . . 
Moveis e utensilios do AsyIo. 
Secção de oacholas 
Contas correntes • • 
Caixa. • • • • .• 
Banco de São Paulo 
Contribuições 
A VO& Malern<Zl • • • • • 
Material e.cholar do AsyIo . 
l.}ens d~ raiz • • • • . . • . . • 
Auxilio ao AByIo pela o.mara Munioipal. 
Officina. de costura. . . . . . . • 
Verba. do Governo . 
Olticina de flores 
·Typographia • • 
Dlplomas o jOias. • • • . • 

S.)3;· ou O. 

Conforme. São Paulo, 30 de Junho de 1904.·~A the· 
soureira, G6lestina França. - Visto.- A presidente, Analia 
FrU/lWO.-O guar<la-Jivroa, Fra1WÜico Ántonio Bastos. 

Debito 

Secção de Escholas· 64:86.;8827 
115:049$ » » Asylo e Creche. 50:182$320 147 -

Gredito 

Secção de Escholas 64:8668227 
» » Asylo e Créche. 50:1822320 lló:048S õ4J --

.- == -
São Paulo, 30 de Junho de 1904. 

O guarda-livros-Francisco Antonio Basto •. 

RESUMO DOS ME8"~rOS BALANCETES rOR SOM~Aa .LIQUIDAS 

= I 

Deve 

de Escholas 24:8888631 Secção 
» > Asylo e Créche. 19:444$221 44:332$ 852 

Haver 

24':888$631 Secção de Escholas 
» » Asylo e Créche . 

I 
19:444$221 44:332$ 852 , I 

São Paülo, 30 de Junho de 1904. 
O guarda·livros-Franoisco Antonio Bastos. 

~,.~ ... = .... = .... = ... = .... = .... =. = .... ""' ..... = ................. "" ... = .. = .... ~ ... ~.= .. = .... = .... = .... = ... = ..... ,.,==== 

Balancente do beneficio do «Gremio Dramatico 
Luzo Brazilelro, em 6 de Agosto de 1904 

.="'=."== __ ",, ................................... ···········"'=0'''· ........ = 

Pelo ploducto ;:c:::iras vendidas. 1 278$000 

DESPESAS 

Pago pela musica, actriz, luz e mais 
despesas, conforme conta apre- i I 
sentada . . . . . . . . .! 135$800 

Dinheiro para impressão de programo I 
,. máS, cadeiras e bonds . . .1_14$000 149$800 

Saldo liquido. _ . • . . 128$200 -_.-
S. E. ou O. I 278$000 

.~~"!_ ....... :õ':·,::>!;~~;';~7~~~~;:-.~::.~':7~~ ... " .......... j .. ~ 

Conforme.--A thesoureira, Celestina Fralu;a.- Visto. 
-A president€, Analia Fra'ItCo. - O guarda-livros, Fran-

ckéo Â.u'Wnio BarJ~. 

UA 

. -.~ 


